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Introdução 
Dentre os conservantes alimentares, os mais usuais 
são o ácido benzoico e benzoato de sódio devido ao 
relativo baixo custo e apreciáveis propriedades 
organolépticas e conservativas 1. O consumo excessivo 
desses conservantes pode ocasionar danos à saúde e, 
também ao meio ambiente, onde conservantes 
residuais já têm sido determinados A ANVISA2 é a 
responsável em garantir que nos rótulos dos alimentos 
sejam descritos uma lista dos ingredientes, data de 
validade e informação nutricional de um determinado 
alimento e sua leitura e análise pode ajudar na 
conscientização, orientação e manutenção de uma 
alimentação saudável. Neste contexto, este trabalho 
objetiva identificar a presença de ácido benzoico e 
benzoato de sódio em produtos alimentícios 
industrializados e consumidos pela população 
brasileira, buscando mapear os produtos para 
compreender as fontes de conservantes residuais no 
ambiente. Assim, realizou-se um estudo descritivo do 
tipo transversal com buscas nos rótulos dos produtos 
na categoria conserva vegetal em sites das empresas 
fabricantes de produtos alimentícios, em 2021, a fim de 
analisar a presença dos conservantes. 
 
Resultados e discussão 
Na categoria conserva vegetal enquadraram dezessete 
produtos alimentícios: Azeitonas, Alcaparras, Alho, 
Aspargo, Beterraba, Cebolinha, Champingnon, 
Chucrute, Gengibe e Sunonono, Grão de Bico, Ovo de 
Codorna, Pepino e Picles, Pimentas e Pimentões, 
Repolho Roxo, Palmito, Pimenta Biquinho, Tomate 
Seco de duas marcas A e B. O Benzoato de sódio é 
identificado por E211 ou INS211 e encontra-se nos 
rótulos da maioria dos produtos sendo identificado no 
rotulo de 50% dos produtos da marca A de um total de 
8 produtos analisados e para um total de 17 produtos 
da marca B identificado em 5,9%. O ácido benzoico 
não foi identificado em nenhum rótulo dos produtos, no 
entanto se identificam outros conservantes alimentares, 
como: dióxido de enxofre, sorbato de sódio e 
metabissulfito de sódio, caracterizando a diversidade 
de conservantes (compostos químicos) usados e que 
compõem os produtos alimentícios industrializados que 
são de elevado consumo pela população brasileira. Na 
conserva vegetal, a maior fração do peso atribuído ao 
produto não é do alimento propriamente dito e inclui 
uma parte líquida para constituir o peso total do 
produto. A parte líquida tende a ser descartada nas 
redes de esgoto pelo consumidor, fazendo com que os 
produtos industrializados da categoria conserva vegetal 
possam ser apontados como uma fonte potencial de 
contaminação no ambiente de conservantes 
alimentares, e principalmente de Benzoato de sódio. 
 
Conclusões 
Os rótulos dos produtos industrializados podem servir 
de fontes de informações para se identificar o uso e 
mapear o consumo de conservantes alimentares que 
podem ocasionar prejuízos à saúde da população e ao 
meio ambiente. Ainda, serem instrumentos educativos 
no que tange as fontes de contaminação e poluição.  
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